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Uma Estratégia Para Derrotar a 
Insurgência Criminal no Triângulo 

Norte da América Central
Cel. Joed I. Carbonell-López, Doutor em Liderança Estratégica, USAF

A falta de segurança causada pelas Organizações Criminosas Transnacionais 
(OCTs) é a praga mais significativa que assola El Salvador, Guatemala e 
Honduras, uma região comumente conhecida como o Triângulo do Norte. 

É uma das regiões mais violentas do mundo, criando uma instabilidade massiva e 
impedindo a prosperidade econômica para os cidadãos da região. Em 2020, as 
maiores cidades de cada país estão listadas entre as 50 cidades mais violentas do 
mundo.1 As OCTs estão conduzindo uma insurgência criminosa que exigirá uma 
estratégia de contrainsurgência (COIN) para derrotá-la, não uma estratégia típica 
de aplicação da lei, focada simplesmente em tirar os “bandidos” das ruas. A supres-
são bem sucedida dessa insurgência criminosa estabelecerá uma base de segurança 
que promoverá a estabilidade e possibilitará a prosperidade econômica da popula-
ção da região, reduzindo grandemente a volatilidade que tem impulsionado a mi-
gração massiva da região.

A captura criminosa de um Estado aumenta exponencialmente a ameaça que 
representa para os seus vizinhos, como foi visto quando o Hamas assumiu o controle 
do governo de Gaza, situação que representou uma crescente ameaça para Israel e a 
Autoridade Palestina.2 De forma semelhante, a captura criminosa dos governos de 
El Salvador, Guatemala e Honduras ameaçaria a segurança do hemisfério e a influ-
ência dos EUA na região, pois o impacto de sua atividade criminosa será sentido, no 
mínimo, em todo o hemisfério.3 Isso concederia às OCTs acesso irrestrito aos mer-
cados financeiros, lhes permitiria perpetuar a corrupção e expandir seus empreendi-
mentos criminosos, lhes daria o monopólio da violência e expandiria a instabilidade 
regional e social. Entretanto, combater com sucesso as OCTs e fortalecer as intui-
ções democráticas dentro de cada um desses países também oferece várias oportu-
nidades para os EUA: reafirmaria o compromisso dos EUA com a região como um 
parceiro estratégico; criaria novas oportunidades econômicas para corporações ame-
ricanas; fortaleceria a ordem liberal internacional.

Contexto Estratégico
Organizações Criminosas Transnacionais no Triângulo Norte
Os principais culpados pela instabilidade e violência dentro do Triângulo Norte são 
as OCTs, que conduzem uma insurgência criminosa que ainda está para ser total-



132    REVISTA PROFISSIONAL DA FORÇA AÉREA DOS EUA  SEGUNDA EDIÇÃO 2021

Carbonell

mente compreendida. Uma insurgência criminosa tem todas as características de 
uma insurgência tradicional, exceto no que se refere à ideologia.4 Em vez de ideo-
logia, os insurgentes criminosos, ou OCTs, estão focados no poder bruto e em 
manter a liberdade de conduzir seu empreendimento criminoso.5 As OCTs no 
Triângulo Norte podem ser categorizadas, de forma geral, em cartéis de drogas e 
gangues de terceira geração, como a Mara Salvatruchas (MS13). Embora compar-
tilhem muitas das mesmas características, historicamente, eles diferem em seu ob-
jetivo principal. Os cartéis estão focados nos vários aspectos do empreendimento 
de drogas (por exemplo, na produção e no transporte) e as gangues estão concen-
tradas principalmente no controle territorial. Porém, a colaboração entre eles au-
mentou nos últimos anos, assim como a expansão de seus empreendimentos.

A ameaça crescente das OCTs no Triângulo Norte é um fenômeno que come-
çou principalmente durante os anos 2000. Em grande parte, é o resultado de cinco 
manifestações convergentes. Primeiro, no final dos anos 90, os EUA começaram a 
deportar um grande número de salvadorenhos e alguns guatemaltecos e hondure-
nhos que se encontravam ilegalmente nos EUA, ao completarem suas penas de 
prisão por vários crimes.6 Muitos desses indivíduos estavam nos EUA desde a 
infância e, de repente, se encontraram em um país que, apesar de ser seu local de 
nascimento, era totalmente estranho para eles. Assim, eles se uniram para sobre-
viver, continuando com suas atividades criminosas.7 Em segundo lugar, os esforços 
antinarcóticos dos EUA e do México forçaram muitos dos cartéis mexicanos a 
procurar ambientes mais amigáveis para a sua operação. Em terceiro lugar, os es-
forços antinarcóticos dos EUA e da Colômbia, incluindo o Plano Colômbia, 
transferiram muitos dos esforços do cartel colombiano para a América Central. 
Em quarto lugar, o acesso da América Central aos oceanos do Caribe e Pacífico, 
juntamente com amplos espaços sem governo, foram terreno fértil para que as 
empresas criminosas das OCTs se enraizassem. E, por último, instituições gover-
namentais fracas e a conhecida suscetibilidade de funcionários do governo à cor-
rupção, dentro do Triângulo Norte, proporcionaram o ambiente permissivo neces-
sário para que as OCTs prosperassem.

As empreitadas criminosas dessas OCTs são extensas. Algumas estimativas 
colocam a força das OCTs no Triângulo Norte em mais de 100.000 membros, 
com membros adicionais nos EUA, México, América do Sul e África Ocidental.8 
Mais preocupante ainda, é que a pesquisa preliminar sobre a cadeia de recruta-
mento da MS13 detalha um processo sofisticado que começa com crianças de 
quatro a cinco anos de idade; a Figura 1 detalha a cadeia de produção da MS13.9 
Entretanto, não se sabe se existem estruturas de recrutamento similares para ou-
tras OCTs. Há também provas recentes de que os membros estão recebendo trei-
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namento militar, aumentando significativamente o seu sucesso contra agências 
governamentais de aplicação da lei.10

Figura 1. Cadeia de Produção dos Membros da MS13
Fonte: Autor

As linhas de negócios das OCTs consistem em uma série de atividades ilícitas, 
incluindo produção e tráfico de drogas, tráfico humano, extorsão, lavagem de di-
nheiro e tráfico de armas.11 Os recursos financeiros que eles geram a partir dessas 
atividades são muito maiores do que os dos governos regionais. Em 2017, o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) combinado de El Salvador, Guatemala e Honduras foi 
de 123,41 bilhões de dólares.12 Em contraste, o comércio global de drogas, sozi-
nho, foi avaliado em mais de 320 bilhões de dólares anuais, dos quais, 150 bilhões 
de dólares são atribuídos às Américas.13 Outras atividades, como a extorsão, tam-
bém geram receitas significativas para as OCTs. Por exemplo, a extorsão em El 
Salvador, Guatemala e Honduras totalizou 651 milhões de dólares em 2015.14 
Essas receitas, juntamente com as geradas a partir de suas diversas linhas de negó-
cios, permitem-lhes dominar fundamentalmente seu relacionamento com os seus 
estados anfitriões.

As OCTs prosperam com governos fracos, corrupção e extorsão e se infiltrarão 
até mesmo em cargos do governo a fim de possibilitar o seu empreendimento 
criminoso. Em alguns casos, frequentemente em nível subestadual, as OCTs são 
bem sucedidas em tomar ou suplantar completamente o governo.15 Assim, a forma 
como as OCTs interagem com um estado varia, mas pode ser dividida em três 
métodos primários: 1) corrupção, 2) infiltração e 3) competição.16 Cada método 
pode ocorrer dentro ou contra os governos nacionais, provinciais ou locais de um 
determinado país, e cada um deles está ocorrendo dentro do Triângulo Norte. As 
OCTs são conhecidas por pagarem propina aos funcionários em todos os ramos 
do governo para permitir que operem impunemente; em território controlado 
pela OCT, os próprios membros da OCT podem concorrer a cargos públicos.17 
Por exemplo, em El Salvador, prefeitos foram relatados como membros da MS1318 
e na Guatemala, alguns membros do Congresso foram relatados como membros 
das OCTs.19 Finalmente, em muitos dos territórios sem governo ou controlados 
pela OCT, as próprias OCTs estão prestando serviços públicos, como serviços 
básicos e educação, em concorrência direta com o Estado.20
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Contexto de El Salvador, Guatemala e Honduras
Cada um dos governos de El Salvador, Guatemala e Honduras tentou combater 
as OCTs que operam em seus respectivos países de várias maneiras. Cada um 
tentou uma versão de Mano Dura (mão dura), o que levou a uma superpopulação 
nas prisões e a relatos de assassinatos extrajudiciais.21 El Salvador chegou a tentar 
uma trégua, em março de 2012, que é creditada com o declínio temporário da 
violência; porém, as OCTs de lá simplesmente mudaram de tática e continuaram 
a agir impunemente, forçando o governo salvadorenho a acabar com a trégua.22 
Recentemente, as Forças Armadas dos três governos começaram a compartilhar 
informações e inteligência sobre as OCTs.23 A eficácia desses esforços precisará 
ser avaliada em uma data futura.

Contexto dos Estados Unidos
A abordagem dos EUA para combater as OCTs no Triângulo Norte tem sido 
através de uma série de programas individuais que muitas vezes são descoordena-
dos. Infelizmente, os EUA não reconheceram o problema como uma insurgência 
criminosa, impedindo, assim, uma abordagem abrangente necessária para comba-
tê-la com sucesso. Em vez disso, as OCTs são tratadas, principalmente, como uma 
questão de combate aos narcóticos ou de luta contra as gangues, abordados pelos 
métodos tradicionais de aplicação da lei, priorizando prisões e apreensões de dro-
gas sobre outros métodos comprovadamente eficazes em operações de contrain-
surgência.24 Um desenvolvimento recente positivo, entretanto, foi o reconheci-
mento da ameaça transnacional da MS13 e a sua designação formal como uma 
OCT em 2011.25 Isso permitiu ao Departamento do Tesouro dos EUA usar suas 
autoridades penalizadoras contra membros conhecidos da MS13.

Por que os Estados Unidos deveriam se preocupar?
Os Estados Unidos têm, historicamente, procurado manter um papel de lide-

rança no Hemisfério Ocidental. Esse papel está sendo ameaçado pela instabili-
dade fomentada pelas OCTs que operam em El Salvador, Guatemala e Honduras. 
Primeiro, elas representam uma ameaça direta aos EUA através de suas operações 
dentro dos EUA e dos narcóticos e outros bens ilícitos que são trazidos para os 
EUA (um interesse de segurança nacional). Em segundo lugar, a instabilidade e a 
insegurança que causam, impedem que as economias do Triângulo Norte prospe-
rem, inibindo o potencial comercial e a parceria econômica que beneficiaria os 
EUA e a população da região (interesse de prosperidade). Por fim, como uma insur-
gência criminosa, as OCTs representam uma ameaça direta ao Estado de Direito 
dentro do Triângulo Norte, às instituições democráticas transparentes e à ordem 
internacional liberal (valoriza o interesse). Assim, os EUA têm um interesse signi-
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ficativo em combater a insurgência criminosa em curso nessa região e impedir que 
ela consiga tomar ou suplantar com sucesso os governos estaduais e subestaduais 
de El Salvador, Guatemala e Honduras.

Suposições
Embora alguns possam argumentar que esteja diminuindo, presume-se que os 

EUA ainda exerçam influência significativa junto aos governos de El Salvador, 
Guatemala e Honduras e em toda a região.26 Essa influência será fundamental para 
obter a cooperação dos respectivos governos em assuntos difíceis, tais como os es-
forços de combate à corrupção. Presume-se também que os EUA poderão obter o 
apoio de outros parceiros dentro do hemisfério. Um terceiro pressuposto é o de que 
as OCTs tenham vínculos com os mais altos níveis de governo dentro de cada um 
dos três países do Triângulo Norte.27 E, por último, presume-se que a influência 
dos respectivos governos é, no máximo, fraca, fora de suas áreas metropolitanas, 
deixando-os assim com grandes extensões de territórios não governados.

Figura 2. Ganhando a população
Fonte: autor

Objetivo Estratégico
O objetivo estratégico deste artigo é propor uma estratégia para derrotar a in-

surgência parasitária criminosa das OCTs, fornecendo uma base de segurança que 
permita aos governos de El Salvador, Guatemala e Honduras fortalecer suas ins-
tituições democráticas e aumentar a capacidade de proporcionar, efetivamente, 
segurança e prosperidade para seus cidadãos.

 Como estratégia criminal de contrainsurgência (COIN), “a população é o ob-
jetivo estratégico em COIN porque ganhar a população equivale quase direta-
mente a ganhar o conflito.”28 Como pode ser observado na Figura 2, vencer a 
população no Triângulo Norte exigirá um esforço triplo: uma fundação de segu-
rança, confiança nas instituições governamentais e acesso à prosperidade econô-
mica. Enquanto os três serão abordados nessa estratégia, uma base de segurança é 
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mais crítica no curto a médio prazo para que os outros dois tenham terreno fértil 
para se enraizarem.

Objetivos, Meios e Fins
O foco dessa estratégia é fornecer uma base de segurança que criará o espaço 

necessário para uma governança efetiva e para que a prosperidade econômica 
cresça. Entretanto, reconhece plenamente que uma estratégia eficaz de contrain-
surgência exigirá múltiplas linhas de esforço de apoio mútuo para ser bem sucedi-
da.29 Como tal, essa estratégia é composta de cinco objetivos que devem ser alcan-
çados simultaneamente. Os dois primeiros objetivos se concentram em iniciar a 
mudança governamental sistêmica necessária para sustentar a segurança. O terceiro, 
o objetivo central, concentra-se no estabelecimento dos fundamentos da segurança. 
Os dois últimos objetivos se concentram nas mudanças sociais necessárias para 
uma segurança sustentada, tanto no Triângulo Norte quanto nos EUA.

1. Estabelecer uma estrutura para uma governança eficaz e transparente
Abordar a corrupção sistêmica e a governança fraca são esforços de longo prazo. 
Assim, essa estratégia se concentra no estabelecimento de uma estrutura para os 
esforços anticorrupção na região. Primeiramente, o Departamento de Estado dos 
EUA (DOS – sigla em inglês) deve assumir a liderança na aplicação de pressão 
diplomática sobre a Guatemala para reverter sua posição atual contra a Comissão 
Internacional contra a Impunidade na Guatemala (CICIG).30 Esse esforço, pa-
trocinado pelas Nações Unidas (ONU), provou ser uma ferramenta eficaz contra 
a corrupção na Guatemala. Em segundo lugar, os EUA devem dar seu total apoio 
e trabalhar com a Organização dos Estados Americanos (OEA) e o governo de 
Honduras para fortalecer a Missão de Apoio Contra a Corrupção e a Impunidade 
em Honduras (MACCIH), a fim de ter os mesmos resultados positivos que a 
CICIG.31 Além disso, os EUA devem trabalhar com El Salvador, a OEA e a 
ONU para estabelecer uma agência anticorrupção semelhante à CICIG e à 
MACCIH dentro de El Salvador.

Para fortalecer os Ministérios Público e da Justiça de cada governo, o Departa-
mento de Estado dos EUA deve fazer parceria com o Departamento de Justiça 
dos EUA (DOJ – sigla em inglês) para trabalhar com cada país a fim de aumentar 
a capacidade de sua promotoria, a sua perícia judicial e a sua independência judi-
cial. Os esforços iniciais devem se concentrar na capacidade nacional e também 
devem incluir a capacidade provincial e municipal, conforme o caso. Para reforçar 
a importância de um Judiciário independente, o Departamento de Estado e o 
Departamento de Justiça devem exercer pressão diplomática sobre os governos de 
cada país para fazer as mudanças constitucionais necessárias para criar nomeações 
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de longo prazo ou vitalícias para seus tribunais nacionais, para diminuir o poten-
cial de influência política sobre o Judiciário por parte dos líderes eleitos. Final-
mente, para criar uma cultura de transparência, o Departamento de Estado e o 
Departamento de Justiça deveriam trabalhar com suas contrapartes para desen-
volver um mecanismo para divulgar a eficácia do sistema judiciário. Isso poderia 
incluir o número de casos litigados, os tipos de casos em litígio e o número de 
casos encerrados. Para complementar esses esforços, a Agência dos Estados Uni-
dos para o Desenvolvimento Internacional (USAID – sigla em inglês) deve traba-
lhar com o corpo de imprensa de cada país para criar uma Organização Não-
Governamental (ONG) independente, focada na verificação das informações 
fornecidas pelos respectivos ramos judiciais.

2. Profissionalizar a aplicação da lei regional
Uma força policial profissional que conquistou a confiança da população à qual 
serve é fundamental para estabelecer e manter a segurança a longo prazo necessária 
para derrotar a insurgência criminosa em curso no Triângulo do Norte. O primeiro 
passo para ganhar essa confiança é estrutural: separar as agências de aplicação da lei 
das funções dos militares. Para tal, o Departamento de Estado e o Departamento 
de Defesa deveriam trabalhar com o Canadá, a Costa Rica e a OEA para aplicar 
pressão diplomática sobre os governos de El Salvador, Guatemala e Honduras para 
separar suas respectivas agências nacionais de aplicação da lei de seus Ministérios 
da Defesa e fazer a transição deles para os seus respectivos Ministérios da Justiça. 
Essa transição deve ser acompanhada das mudanças constitucionais necessárias, 
para retirar as autoridades de aplicação da lei dos Ministérios da Defesa.

Além disso, o Departamento de Estado e o Departamento de Justiça devem 
estabelecer uma coalizão de parceiros de aplicação da lei, se necessário, com o 
Canadá, o Chile, a Colômbia, a Costa Rica e os EUA, para ajudar a financiar as 
agências nacionais e subestaduais de aplicação da lei no Triângulo Norte, em seu 
treinamento e transformação. A transformação deve incluir mudanças estruturais 
como, por exemplo:

•  Induzir cada agência a recrutar e contratar uma força étnica e culturalmente 
representativa da população à qual serve

•  Convencer cada agência a criar um corpo de oficiais não-comissionados den-
tro da força que seja aceito como contribuinte em vez de competitivo

•  Possibilitar o estabelecimento de um processo de promoção baseado no mé-
rito, que incentive a sua permanência

O treinamento deve incluir:
•  Práticas de policiamento comunitário que estabeleçam a confiança entre as 

agências que aplicam a lei e as comunidades que elas servem
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•  Habilidades técnicas baseadas em normas e padrões internacionais em áreas 
como solução de problemas, comunicações, cadeia de responsabilidades, con-
dução de investigações e coleta de informações e inteligência

•  Habilidades táticas baseadas em normas e padrões internacionais em áreas 
como apreensões, difusão de situações hostis e patrulhamentos de contraem-
boscada

3. Subjugamento de Operações de Insurgência Criminal
Um fator central para o sucesso dessa estratégia é uma base de segurança. Isso 
poderia ser alcançado através do uso combinado de forças policiais e forças milita-
res para ter um efeito máximo e mais rápido. Primeiro, a Comunidade de Inteli-
gência dos EUA deve aumentar a sua prioridade, capacidade e esforços em relação 
às OCTs do Hemisfério Ocidental e deve trabalhar com os seus parceiros de coa-
lizão para que façam o mesmo. A Comunidade de Inteligência deve primeiro se 
concentrar na identificação de todos os funcionários do governo anfitrião e de go-
vernos estrangeiros, de todos os níveis de governo (estadual e subestadual), suspei-
tos de estarem colaborando com as OCTs ou suspeitos de serem membros das 
OCTs. Em segundo lugar, uma vez que esses funcionários forem identificados:

•  O Departamento do Tesouro (DOT – sigla em inglês) deve vetar os ativos 
financeiros pessoais desses funcionários

•  O Departamento de Estado e o Departamento de Justiça devem trabalhar 
com os governos da nação anfitriã para indiciar e processar, ou, se apropriado, 
indiciar nos EUA e buscar a extradição para processo nos EUA

•  O Departamento de Estado deve fazer parceria com o Departamento de 
Defesa, a Comunidade de Inteligência e a OEA para estabelecer uma cam-
panha de informação enfatizando que todos os funcionários públicos que 
colaboram com as OCTs serão identificados e processados

Em terceiro lugar, a Comunidade de Inteligência deve então se concentrar em 
entender tudo o que for possível sobre as redes de OCT: redes sociais, logística, 
atividades ilícitas (não apenas de narcóticos), laços internacionais, e assim por 
diante. Em quarto lugar, o Departamento de Estado, o Departamento de Defesa, 
o Departamento de Justiça e o Departamento de Segurança Nacional Interna 
(DHS – sigla em inglês) devem usar a inteligência produzida para induzir a Co-
lômbia, a Costa Rica, El Salvador, a Guatemala, Honduras e o México a conduzi-
rem operações coordenadas e simultâneas contra indivíduos-chave que são os 
centros de gravidade (COG, sigla em inglês) dentro das redes de OCT que ope-
ram em cada um dos países, incluindo os EUA. É importante notar que isso deve 
incluir os COGs para todas as atividades ilícitas (por exemplo, extorsão, contra-
bando e tráfico de pessoas, tráfico de armas, lavagem de dinheiro e assim por 
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diante) e não as simplesmente relacionadas ao narcotráfico. Também deve incluir 
o aumento do compartilhamento de informações e inteligência onde aplicável, 
como o compartilhamento dos registros criminais conhecidos de indivíduos de-
portados. Em quinto lugar, todos os indivíduos identificados e detidos durante 
essas operações devem ser tratados através do mesmo processo detalhado na se-
gunda etapa acima, para os funcionários do governo.

Em sexto lugar, o Departamento de Estado deve persuadir a OEA a estabelecer 
uma Força Tarefa Interagencial Combinada (CIATF – sigla em inglês) e escolher 
um país membro a liderá-la. A CIATF deveria incluir forças policiais e militares 
dos governos do Triângulo Norte; o Departamento de Estado e o Departamento 
de Defesa também deveriam persuadir ou induzir os Estados-Membros da OEA 
a contribuir com forças cuidadosamente avaliadas. Uma vez estabelecida, a CIATF 
deve ser constituída para operar no Triângulo Norte por cinco anos, com dois anos 
de extensão opcionais. A sua missão seria atacar diretamente as OCTs que estão 
fazendo a insurgência criminosa e suas redes, ao mesmo tempo em que aumenta a 
capacidade orgânica de El Salvador, Guatemala e Honduras de fazer o mesmo. 
Embora a CIATF deva fazer parceria com o Departamento de Defesa dos EUA, 
ela não pode ter nenhuma relação formal de comando com ele ou qualquer outra 
entidade dos EUA. Simultaneamente, o Departamento de Estado deve trabalhar 
diligentemente para persuadir os governos de El Salvador, Guatemala e Honduras 
a permitir que a CIATF seja estabelecida e opere dentro de cada país. Em sétimo 
lugar, o Departamento de Estado e o Departamento de Defesa devem assumir a 
liderança em garantir apoio financeiro para ajudar a financiar a CIATF.

4. Aumentar as Oportunidades de Prosperidade Econômica
A falta de oportunidades econômicas é um dos principais fatores que impulsio-
nam grandes setores da população a emigrar ou buscar melhores oportunidades 
econômicas dentro dos empreendimentos das OCTs. Para inverter essa maré, 
quatro áreas abrangentes precisam ser abordadas. Primeiro, cada governo dentro 
do Triângulo Norte deve ganhar o controle de seu território e fornecer serviços 
básicos para os seus cidadãos. Infelizmente, todos os três países têm recursos limi-
tados devido às baixas taxas de impostos e a uma base tributária baixa. Assim, o 
Departamento de Estado deve trabalhar diligentemente com cada governo para 
aumentar a sua receita tributária. O Departamento do Tesouro e a Agência para o 
Desenvolvimento Internacional dos EUA (USAID) devem trabalhar com cada 
país para melhorar suas leis tributárias, práticas e processos de cobrança de impos-
tos, aumentar sua base tributária e aumentar a responsabilidade e transparência 
durante todo o processo de cobrança de impostos. O Departamento de Estado, o 
Departamento do Tesouro e a USAID também devem formar parcerias com cada 
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país para ajudá-los a expandir os seus serviços, com a nova receita, para os centros 
populacionais mais carentes; esse passo depende de gerar com sucesso as novas 
receitas fiscais e muito provavelmente começaria no segundo ou terceiro ano de 
implementação da estratégia. Diferentemente do aumento da receita tributária, a 
expansão dos serviços governamentais autofinanciados não é o foco desta estraté-
gia. Os EUA, entretanto, devem liderar a colaboração internacional para aumentar 
os serviços educacionais, a infraestrutura e o emprego.

Segundo, a Agência para o Desenvolvimento Internacional dos EUA deve lide-
rar a expansão dos serviços de educação primária e profissional em toda a região. 
Ela deve fazer parceria com o Departamento de Estado para incentivar cada país 
a aumentar o seu compromisso e gastos em educação para todas as crianças e jo-
vens dentro de cada país. A USAID também deveria colaborar com os seus par-
ceiros internacionais no direcionamento dos projetos de educação das ONGs para 
que se concentrem no desenvolvimento de habilidades que sejam mais empregá-
veis. Em terceiro lugar, o Departamento de Estado e a USAID devem solicitar, 
ativamente, subsídios privados, internacionais e governamentais para melhorar a 
infraestrutura dentro de cada país. Eles também poderiam trabalhar com o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento e outros bancos internacionais de desenvol-
vimento para ajudar a garantir subsídios ou empréstimos para essas melhorias. As 
melhorias na infraestrutura devem se concentrar na expansão da eletricidade, água 
potável e estradas para o máximo da população possível. A ênfase deve ser colo-
cada nas estradas entre as áreas rurais e os municípios maiores, para melhorar o 
acesso às oportunidades de emprego regional e aos serviços governamentais. O 
Governo dos Estados Unidos deveria se concentrar simplesmente em atuar em 
um papel de coordenação e defesa.

Em quarto lugar, o Departamento de Estado, o Departamento de Comércio 
(DOC – sigla em inglês) e o Departamento de Trabalho (DOL – sigla em inglês) 
devem fazer parceria com os governos de El Salvador, Guatemala e Honduras 
para fazer crescer e fortalecer seus respectivos mercados comerciais e de trabalho. 
O Departamento de Estado e o Departamento de Comércio devem ajudá-los a 
criar incentivos que sejam mutuamente benéficos para o governo anfitrião e para 
as corporações, a fim de atrair o investimento corporativo estrangeiro direto. 
Como um incentivo, o Departamento de Comércio e o Representante Comercial 
dos EUA (USTR – sigla em inglês) poderiam liderar o estabelecimento de um 
programa de seguro privado/público fornecido às empresas americanas dispostas 
a criar oportunidades de emprego nas regiões subdesenvolvidas do Triângulo do 
Norte. A USAID também poderia trabalhar com seus parceiros internacionais 
para garantir microempréstimos ou subsídios que possam ser usados por empre-
endedores para iniciar suas próprias empresas. O Departamento de Estado deve 
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encorajar os parceiros do hemisfério a estabelecer ou expandir vistos de trabalho 
temporários para servir como uma ponte de prosperidade enquanto novas opor-
tunidades são criadas dentro do Triângulo Norte. O Departamento de Estado e o 
Departamento de Trabalho deveriam identificar setores econômicos dentro dos 
EUA que poderiam se beneficiar de uma expansão orientada de vistos de trabalho 
temporários. Por fim, a USAID e o DHS devem fazer parcerias com os governos 
anfitriões, que visem a reintegração de deportados que retornaram aos seus países 
de origem e que foram educados nos EUA, são bilíngues, possuem habilidades 
profissionais e não têm mais do que um registro criminal não violento. A reinte-
gração deve incluir um treinamento complementar, baseado na experiência ante-
rior, para preencher trabalhos críticos, tais como: professores, construção de infra-
estrutura, comércio, e assim por diante.

5. Abordagem dos Fatores Contribuintes Domésticos
Uma estratégia abrangente para combater a insurgência criminosa no Triângulo 
do Norte deve reconhecer dois fatores críticos:

•  A insurgência criminosa é, em grande parte, financiada pela demanda ame-
ricana por narcóticos.

•  A insurgência criminosa está armada, em grande parte, por armas originárias 
dos EUA.32

Portanto, ambas as questões precisam ser abordadas como parte dessa estraté-
gia. O vício em drogas é uma questão de saúde pública e piorou recentemente com 
a epidemia de opioides que matou mais de 72.000 americanos em 2017, impac-
tando muitas comunidades em todos os EUA.33 O Congresso agiu contra essa 
ameaça e se apropriou de mais de 8 bilhões de dólares somente em 2018 para 
combater a crise de opioides, mas não existe uma estratégia federal coordenada.34 
A eficácia desses esforços deve ser monitorada de perto pelo Departamento de 
Saúde e Serviços Humanos (DHHS – sigla em inglês) com as boas práticas com-
partilhadas com estados, territórios e governos locais. Além disso, o Serviço de 
Saúde Pública (PHS – sigla em inglês) deve ser implantado nas localidades mais 
afetadas para aumentar os profissionais de saúde pública locais para ajudar a ace-
lerar os esforços de reabilitação e para identificar as boas práticas que podem ser 
compartilhadas em todo o país. Finalmente, o Escritório de Responsabilidade do 
Governo (GAO – sigla em inglês) deve conduzir uma auditoria dos gastos fede-
rais em todos os esforços de combate aos narcóticos e de reabilitação de drogas e 
recomendar como equilibrar mais efetivamente os gastos entre os esforços de 
combate aos narcóticos e os serviços de dependência e reabilitação.

O próximo passo para atender à demanda é destacar os danos humanos causa-
dos pela indústria ilegal de narcóticos. Uma opção em potencial para conseguir 
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isso seria ter a Primeira Dama dos Estados Unidos (FLOTUS – sigla em inglês) 
em parceria com o Cirurgião Geral (SG – sigla em inglês) e a Agência de Com-
bate às Drogas (DEA – sigla em inglês) para estabelecer e liderar uma campanha 
de informação que destacaria histórias de crianças e mulheres que são agredidas, 
famílias que são separadas ou assassinadas, ou outros horrores que fazem parte da 
indústria ilegal de narcóticos. Para ser mais eficaz, essa campanha deve ser um 
esforço de colaboração com a indústria de entretenimento e esportes em todos os 
meios de mídia, para atingir o máximo possível da população americana. Por úl-
timo, o Departamento de Estado deve incentivar campanhas similares em grandes 
regiões consumidoras de narcóticos, como o Canadá e a Europa.

O segundo fator dos EUA que precisa ser endereçado é o fluxo ilegal de armas 
dos EUA para o México, a América Central e a América do Sul. Para começar, o 
Departamento de Segurança Interna dos EUA (DHS – sigla em inglês) deve 
começar a triagem de todo o tráfego de saída nos portos do Sul e em todos os 
portos marítimos com carga destinada ao México e à América Central para armas 
e peças de armas que possam ser montadas em seu destino final. O DHS também 
deve oferecer tecnologia de triagem às forças fronteiriças do México para ajudar 
em seus esforços de triagem, e deve aumentar a prioridade do contrabando de 
armas em seus esforços de colaboração transfronteiriça com o México. Nos EUA, 
a Agência de Álcool, Tabaco, Armas de Fogo e Explosivos (ATF – sigla em inglês) 
do Departamento de Justiça deve assumir a liderança no estabelecimento de uma 
campanha de informação, de preferência em parceria com organizações como a 
Associação Nacional de Armas de Fogo, com o objetivo de atingir as feiras/expo-
sições de armas e aqueles estados com as leis menos rigorosas sobre armas. A 
narrativa da campanha de informação deve se concentrar em como identificar um 
contrabandista de armas, na morte e destruição causadas pelas armas traficadas 
ilegalmente e na ligação do comércio ilegal de entorpecentes que atormenta os 
EUA com o comércio ilegal de armas que atormenta nossos vizinhos do sul. Fi-
nalmente, a ATF deve trabalhar com o Congresso e legisladores estaduais e terri-
toriais para identificar e fechar as brechas exploradas pelos contrabandistas de 
armas e aumentar a severidade da punição para os indivíduos que participam do 
contrabando de armas.

Testes da Estratégia
Infelizmente, nenhuma estratégia é irrefutável. Avaliar a probabilidade de su-

cesso dessa estratégia requer uma análise de sua adequação, viabilidade, desejabi-
lidade, aceitabilidade e sustentabilidade.
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Adequação
A adequação dessa estratégia é avaliada como alta. Ao deslocar os esforços de 
combate à OCT, de um problema criminoso ou combate ao narcótico, para um 
problema de combate à insurgência, ela oferece uma abordagem abrangente para 
tratar de uma praga que tem assolado as Américas por décadas. A estratégia en-
frenta a ameaça diretamente e faz avançar os interesses de projeção de valores e 
prosperidade econômica, fortalecendo o Estado de Direito e desenvolvendo opor-
tunidades econômicas. Ambos promovem a estabilidade e o crescimento econô-
mico que beneficia os cidadãos locais, a região e os EUA.

Viabilidade
A viabilidade dessa estratégia é avaliada como média. A abrangência dessa es-

tratégia cria dois desafios. Primeiro, exige que os EUA defendam que cada nação 
abdique de parte de sua soberania para fortalecer suas instituições. Quando a Co-
missão Internacional contra a Impunidade na Guatemala (CICIG), uma organi-
zação da ONU, foi convidada pelo governo guatemalteco a atuar, ela exigiu uma 
mudança na constituição do país, que renunciava a uma parte de sua soberania, 
para que a CICIG pudesse operar. Os EUA precisam decidir se defender a CI-
CIG e novas organizações similares em El Salvador e Honduras é do interesse 
nacional dos EUA. Os EUA deveriam defender que uma nação renuncie a uma 
parte de sua soberania? Em segundo lugar, os investimentos recomendados na 
aplicação da lei e no desenvolvimento econômico são de longo prazo e podem ser 
percebidos como caros. Isso exigirá investimentos americanos e internacionais 
durante um período de vários anos.

Desejabilidade
A desejabilidade dessa estratégia é avaliada como alta. Embora os resultados de-
monstráveis dessa estratégia provavelmente levem de dois a três anos para come-
çarem a ser notados, eles devem ser duradouros. Eles se concentram nos fatores 
subjacentes ao desafio da segurança, em vez de simplesmente tratar os sintomas. 
Ao abordar esses sintomas subjacentes, haverá uma diminuição correlata no fluxo 
de imigração ilegal para os EUA e uma diminuição na violência. Além disso, a 
estabilidade resultante e os esforços de promoção da prosperidade aumentam as 
oportunidades econômicas para as empresas americanas, beneficiando conjunta-
mente as economias regional e dos EUA.

Aceitabilidade
A aceitabilidade dessa estratégia é avaliada como média. Três públicos fazem 

parte da avaliação da aceitabilidade: o doméstico, o país anfitrião e o internacional. 
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O público doméstico reconhece que existe um problema de segurança no Triân-
gulo Norte. No entanto, há apreensão em relação ao que é percebido como ativi-
dades de “construção da nação”. Os países anfitriões não apenas reconhecem os 
desafios de segurança que enfrentam, mas também uniram forças em 2014 para 
formar a Aliança para a Prosperidade, o que sugere que estão mais dispostos a 
cooperar nessa estratégia.35 Entretanto, como foi dito acima, os EUA devem espe-
rar menos cooperação nos esforços anticorrupção com base em experiências re-
centes entre o governo guatemalteco e a CICIG. Finalmente, o público interna-
cional é composto por aquelas nações e organizações internacionais com as quais 
a estratégia propõe parcerias. Além da ONU, essa estratégia concentra os esforços 
de parceria com nações e organizações do Hemisfério Ocidental como o Canadá, 
o Chile, a Colômbia, a Costa Rica e a OEA, que ajudarão a fortalecer os laços 
hemisféricos. Se essas nações não estiverem dispostas a se associar a esses esforços, 
os EUA precisariam comprometer mais recursos ou reduzir a estratégia.

Sustentabilidade
A sustentabilidade dessa estratégia é avaliada como média. Como na avaliação de 
desejabilidade, essa estratégia levará tempo e dedicação para se tornar eficaz. Os 
EUA poderiam perder a paciência antes que os resultados possam ser avaliados. 
Outro aspecto que impacta a sustentabilidade é a disponibilidade de recursos.

Conclusão
Embora seja uma abordagem fundamentalmente diferente para abordar as 

OCTs, essa estratégia se baseia em algumas estratégias existentes, como a Estra-
tégia dos EUA para a América Central e a Estratégia de Teatro do Comando Sul 
dos EUA (USSOUTHCOM – sigla em inglês). Portanto, essa estratégia tem um 
custo financeiro relativamente baixo. Os maiores custos novos seriam sobre o se-
gundo e terceiro objetivos: profissionalização da aplicação da lei e dominação da 
insurgência criminosa. Alguns desses trabalhos já estão em andamento, em menor 
escala, através de projetos da USAID e operações do USSOUTHCOM. O custo 
mais significativo associado a essa estratégia é o diplomático. Essa estratégia de-
pende fortemente da destreza diplomática do Departamento de Estado e das 
missões dos EUA na região. Eles devem ter os recursos e o apoio adequados.

Independentemente de terem bons recursos, toda estratégia tem riscos associa-
dos a ela. O principal risco para essa estratégia é o potencial para os governos de 
El Salvador, Guatemala e Honduras de se recusarem a cooperar. Esse risco pode-
ria ser mitigado pelo engajamento e liderança direta do Presidente dos EUA (PO-
TUS – sigla em inglês). O apoio e a liderança do POTUS reforça o compromisso 
dos EUA de combater as OCTs e deve tirar proveito da influência significativa 
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potencial mudança das operações das OCTs para outros países do hemisfério.

Em última análise, essa estratégia propõe uma mudança fundamental na abor-
dagem das OCTs e da ameaça que elas representam para os EUA, o Triângulo do 
Norte e a comunidade internacional. Será necessária uma estratégia de comunica-
ção cuidadosamente coordenada para garantir recursos e apoio do Congresso e de 
parceiros internacionais para garantir essa mudança. É de longo prazo e exigirá 
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